
ANO LXVI 

l•llt•G•(Illlilli!`+tt¢•l!i ',i+; 

NICMERO 3444 

• 

• Propríetíriost 

C. M. 9  
Biblio te ca 

O JORNAL MAIS AN-11GO E DE MAIOR TIRAGEM[ EM BARCELOS 

f Itltttr 

Redacção e Composição 
Rua Barjona de Freitas, 26 — 28 

BARCELOS 

BARCELOS 

PORTE 
PAGO 

8 
a 

Fundador s Rogério Caiás de Caaw o • SEMANÁRIO R E G I O N A L I S T A 

Rosa Ludovina Cardoso de Carvalho (Calás) e irmãos • POR PORTUGAL—POR BARCELOS 

ASsIxATURAS 

Ano 130$001 Semestre, $5$00 — Metrópole . 
An, 0$00 154$001 Braall, de barco — 85, por avião 
Ano 8õ0$001 Alemanha — 290$00 Canadá, por avião 

Ano 800$001 FranÇa, de Comboio. 

Publicidade . Os Srs. Assinantes cozam de desoonto de 10% 

Directo=: 

Padre JOAQUIM FARIA DE BRITO 
Director-adjunto t 

ANTBNIO JOSÉ DE SOUSA COSTA 

SÁBADO, 1 DE OUTUBRO DE 1977 

Administração t 

Rua Barjona de Freitas — BARCELOS 

Impre9a$a t 
Compa~ Editora do Miaho 

Preço Avulso 3$00 

Y•Bita Pai •os•al 

AO ARCIPRESTADO DE BARCELOS 
Concluiu-se oficialmente a Visi• 

ta Pastoral ao nosso arciprestado. 
Sua Ex.a Rev ma o Senhor D. 

Manuel Ferreira Cabral, veneran-
do Bispo de Dume e Vigário Ca-
pitular da Arquidiocese de Braga. 
visitou, durante o corrente ano, 72 
freguesias. O falecido Senhor D. 
Francisco Maria da Silva tinha 
visitado últimamente 6. Faltam 
apenas 11 que serão visitadas pos-
teriormente, quando for julgado 
oportuno e conveniente, visto es-
tarem a decorrer nessas onze fre-
guesias obras de construção ou 
restauro das respectivas igrejas. 
Para comemorar o encerramen-

to oficial deste ciclo de visitas, es-
teve na passada 3.e-feira, no San-
tuário de N.• Sr.a da Franqueira, 
o Snr. D. Manuel Ferreira Cabral 
que quis ter uma reunião-con-
vívio com os párocos e capelães 
do arciprestado. • +• 
Houve, às 10,30, Celebraçáo -

Eucarística. em que participaram, 
concelebrando, 45 sacerdotes e ase 

sistiram mais cerca de duas de-
zenas, estando presentes também 
todos os membros da Confraria. 

Findo o solene acto litúrgico, 
efectuou-se, na Pousada, um al-
moço de confraternização, que 
proporcionou momentos de muita 
satisfação e provou mais uma vez 
a união existente entre o clero do 
arciprestado de Barcelos e o seu 
Superior Hierárquico. 

Aos brindes, saudaram o vene-
rando Prelado, o Senhor Arci-
preste, Cónego Rodrigo Alves No-
vais, e o Senhor Prior de Barce-
los, P.e Alberto da Rocha Mar-
tins. 

O Snr. D. Manuel agradeceu, 
a finalizar. 
Foram momentos de alta vi. 

vência espiritual os que se vive-
ram e que pena foi não serem do 
conhecimento do público, pois 
catamos--certos de que muitas pes-
soas gostariam de se associar ao 
júbilo dos seus Pastores. 
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Dto SOPÉ DO ]FACHO 
Quem acredita na felicidade 

Se reflectirmos nas dificulda-
des do dia a dia, não esboçamos 
um só suspiro de felicidade, de 
bem estar, de gozo, de tranqui-
lidade, de sossego, de prazer. 
Todo esse prazer desejado é 

atraiçoado, é desfeito natural- 
mente pela condenação do pe. 
cado que herdamos. 
É que nós somos peregrinos 

que caminhamos numa estrada 
pedregosa que abriram à nossa 
frente, e nela nos obrigaram a 
calcorrear. 
$ o destino da vida dos mor* 

tais... 
Foi o castigo da herança escu- 

ra a que fomos condenados. 
Mas fomos condenados e jus+ 

tamente aceitamos a condenação 
porque foi justa. 
E não temos o direito de revol-

ta e de desespero porque se sofre 
resignado e paciente quando com-
preendemos que o castigo é me-
recido e justo. 
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ore A. Brochado Pedras 
Este nosso ilustre conterrâneo, 

que durante anos exerceu o cargo 
de Delegado do Procurador da 
República em Lousada, V i 1 a 
Nova de Falnalicão e Lisboa, 
abandonou a magsbtratura, onde 
aliás fez carreira brilhante, para 
se dedicar à advocacia, 
E vai trabalhar na nossa cida 

de, tendo estabelecido escritório 
na Rua Barjona de Freítas, n. ° 40-

É mais um advogado de valor 
na nossa comarca, onde de certo 
manterá a fama de seu avô, o 
Dr. António Ferreira Pedras, fa• 
lecido já há anos. 
Os melhores votos de ésito de 

«O BARCIELENSE». 

que o Mundo dá? 

Mas nunca houve mal que não 
trouxesse um bem pela mão, para 
alivio: essè bem é a esperança. 
A esperança é o bálsamo e ali-

vio na dor mais profunda e mais 
dura. 
E nós, pobres mortais, temos a 

protecção divina e nela a força 
o a esperança da transformação 
da dor no bálsamo da alegria e 
do bem estar, que vence a dor e 
a angústia. 

¡fCaasratas st. !,• J 

0 Rocelense ; E A CANARA 
O Jornal «O Barcelense», se- 

manário regionalista, que tem 
por lema «POR PORTUGAL— 
POR BARCELOS », vai, no in- 
teresse da cidade e do concelho, 
levar ao conhecimento dos seus 
assinantes colaboradores e ami-
gos, todas as resoluções camará-
rias que a Presidência e Vereação 
da nossa Câmara toma nas oca-
sões públicas que se realizam às 
4.a-feiras no Salão Nobre do Mu-
nícipio. 

Este trabalho que reputamos 
de grande interesse para o públï-
co em geral, fica a cargo do Di-
rector-Adjunto deste jornal, que 

colherá os elementos no fim de 
cada sessão, inserindo-os, na se-
mana seguinte, nas colunas deste 
semanário, com o possível realce, 
dado que, por vezes, são toma-
das deliberações importantíssimas 
que, só muito tarde chegam ao 
conhecimento dos munícipes. 
Oxalá tenhamos de registar 

iniciativas pelas quais esperamos 
ansiosamente, há tanto tempo. As 
gentes barcelenses não ignoram 
que é da Domus Municipalia que 
caiem as grandes decisões que a 
todos dizem respeito. Por isso, 
sempre estão atentas e querem 
acompanhar a sua actividade. 
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OS VELHOS NESTE PAIS 
Quem são os velhos, neste 

Pais? 
A maioria, são pessoas infelizes. 
Uns vivem nos asilos. Outros 

em casas de familiares, cujos mui. 
tas vezes, não têm tempo, nem 
competência para os assistir. E, 
às vezes nem possibilidades eco-
nómicas de lhe dar um ambiente 
favorável à saúde e distracção. 
Mas ainda existem outros, que 

mendigam pelas ruas dos super -4 
-mercados, igrejas e junto à pa-
ragem dos autocarros. 
E outros ainda infiltram-se 

nas velhas e desconfortáveis casas, 
com reformas miseráveis. 

Por Maria Flisabet Vidal 

Mas isto não é só. 
A maioria da juventude de 

hoje não tem o mínimo respeito 
pelas pessoas idosas. Fazem todos 
os possíveis para os incomodar, 
nos cafés, autocarros, metrôs, e 
tantas vezes, até, nos passeios das 
estradas. 
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Se eu pudesse voar como as pombas 
Com o coração dócil e sem fel 
Atravessar essas ldguas tão longas 
Como serias feliz, d Manuel. 

A saudade d escura, mas d esperança. 
0 recordar, faz sofrer, faz cansar. 
Mas quando há amor e d puro, não cansa 
Porque o desejo d amar, é sei amar. 

Eu quis fugir, quis fugir, não consegui, 
Porque fiquei preso, imóvel pela a$racfão 
Pai arrebatado, fui levado até aqui 
Onde esbarrei e uni a ti mia coração. 

Se acrsdltas meu amigo une te assim 
Que este amor d tão perfeito como o jasmim. 
Eu não queria ser por vezes tanto assim 
Mas meu prazer é fazer unir-te a mim. 

Como virá ser nosso fim tão incerto 
Se a distância que nos afasta é crueldade 
o nosso íntimo era vivermos mais de perto 
E unlrmo•nos p'ra sempre na eternidade. 

ANGELA 

E, isto não está certo. 
País os velhos, não são nenhuns 

inúteis, nem o foram nunca! 11 
E, não Será, que eles no seu 

passado trabalharam e sacrifica-
ram-se muito mais, do que nós 
jovens de loje?. 

Sem dúvida, que Sim!! 1 
Então, Sejamos justos, respei-

tando-os. E, olhem que Eles bem 
merecem. 

UNICIPAL 
Por hoje, destacamos, com toda 

a satisfação, o que se refere à 
construção do Tribunal judicial. 

Resumo da Sessão 
Ordinária de 21-9-1977 

1—Procedeu-se à abertura de 
5 propostas relativas à constru- 
ção do Tribunal Judicial de Bar-
celos respeitantes aos seguintes 
empreiteiros: 

Arnaldo de Oliveira, L.da—Porto 

59.700.000$00 

António Simões da Silva— Lisboa 

56.581.114$50 

Eusébio & Filhos, L.da— Amares 

58.357.278$30 

Construtora do Niassa, L.da—Lisboa 

61.042.858$80 

Soc. Const. Soares da Costa—Porto 

60.526.756$60 

Foi deliberado por unanimída-i 
de aceitar as propostas, tendo as 
mesmas sido enviadas ao S.T.O. 
para análise e parecer. 

2--Adjudicou-se à Firma Amé-
rico Martins Barbosa a pavimeno 
taçáo de 2 caminhos na freguesia 
de Manhente, no total de 107.000$, 

3—Deliberado alargar o quaj 
dro do Pessoal de Conservação de 
vias Municipais para 2 chefes de 
Conservação de Estradas, 8 Ca-

(Coniinua na Quarta página) 
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Fraternal Convívio 
pos ÃhVARO CORREIA 

Fraternal convívio espiritual, 
escola de vida sã, formada pela 
mais justa compreensão e amizade. 
Foi assim, a alegre jornada dos 
Grupos Corais de S, Martíriho, S. 
Pedro, Mariz, Vilar de Figos, Mou-
re, Igreja Nova e Cervaes, que 
teve como radiosos cenerários, o 
Bom Jesus e a Basílica do Sameiro. 

Alegre e berolca jornada espi-
ritual, participada por duzentas 
almas vivas, a favor duma melhor 
vida cristã. Belo e extraordinário 
caminhar ao serviço da Igreja, des. 
lumbrante e activa perseverança 
do dedicado obreiro, nosso ami-
go José Manuel Lopes da Silva, 
que de alma e coração pretende 
dar realce a todas as cerimónias 
religiosas, para as quais é solici-
tado, Amador, mas com possibl-
lidades de largos e seguros voos, 
José Manuel Lopes da Silva é só-
lida alavanca artística e religiosa 
que congrega e difunde alegria, 
arte e vida, Cativa, educa e sabe 
estimular a juventude, através da 
sua oticntação, dispensada a o s 
Grupos Corais, aos quais se entre-
gra com seriedade e vontade de 
bem servir. Porém, há que, tam-
bém, fazermos justiça aos Ex,ma• 
Sacerdotes que integrados no ver-
dadeiro espirito Cristão e Católico, 
são Igreja, na sua rojuvenescedora 
grandeza e de Igual modo, na sua 
inabalável continuidade até aos fina 
dos séculos e acarinham e são a 
mensageira cobertura duna Povo, 
que nasceu cristão e cristão pre-
tende morrer. 

Hontem, hoje e amanhã, é nossa 

missão, colocarmos ao lado da 
Hierarquia, porque Ela é também, 
no seu apostólico maglsUrio, o 
o Caminho, a Verdade e a Vida. 

Jornada alegre e fraternal con-
vivia, maravilhoso êxito, conse-
guido por uma extraordinária de-
dicação e sacrifício de duzentos 
coralistas que sabem aproveitar o 
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ALDREU 

A UNIDADE DAS 

RELIGIOES 

Os doutos Hindua dirão que 
estamos no « Kali-Yuga », que 
quer dizer : «o período das Ire. 
18109 um período transitório. 

Eles esperam o « Kalki-Ava-
tarar, cuja presença trará gran-i 
des melhoras. O Budhista espera 
um outro grande Instrutor. O Seu 
ensinamento substituirá o de Bu-
dha e será mais universalmente 
aceite do que a sua doutrina 
nunca o foi. 
Mesmo entre os Mahometanos, 

espera-se um grande profeta, que 
há-de regenerar a humanidade, o 
«Iman-Madh!». Há anos, uma 
grande agitação se produziu junto 
dos Mahometanos de Africa por 
causa de um personagem que se 

(Continea na 4.5 página) 



PÁGINA 2 0 BARCELENSE 

0 Bolcelense Desportivo 
por: Leal Pinto 

Campeonato Nacional da 2.a Divisão f Zona Norte 

Famalicão, 4 — Gil Vicente, 1 
Nesta segunda jornada do 

Nacional da 2.a Divisão, o Gil 
Vicente não foi feliz na sua 
deslocação a Famalicão, pois 
freu,derrota pesada, atendendo 
a que sofreu os quatro golos na 
primeira parte, dada a modés~ 
tíssima oposição revelada pe~ 
los barcelenses, especialmente 
do sector defensivo. 

Modificada alguma coisa que 
estava mal a equipa gilista, esta 
equilibrou no segundo tempo o 
jogo, fazendo o seu golo de 
honra e impediu aos famalicen-
ses algumas poucas, das opor 
tunidades que tiveram de se 
abeirar do guardião gilista lhes 
saissem frustradas. 

O resultado traiu a esperança 
que levou a Famalicão muitos 
adeptos gilistas, que nos afir~ 
maram, que efectivamente há 
necessidade de melhores ateu_ 
ções dos responsáveis na cons~ 
tituição da equipa. 

Gil Vicente — Régua 

No próximo domingo às 15 
horas defrontar-se-ão os gilis~ 
tas e reguenses, no Campo Ade~ 
lino Ribeiro Novo. 
O visitante bateu no passado 

domingo no seu campo o Cha_ 
ves por 2_1. 
É portanto um adversário 

dos gilistas, com pretensões. 

GRANDE CONCURSO NACIONAL DE PESCA 
no Rio Cúvatlo—citlatle de Barcelos 

No passado domingo as mar 
gens do Cávado tiveram a pre_ 
sença das aficcionadas da pesca 
desportiva, que fez deslocar a 
Barcelos, muitas centenas de 
desportistas que viram interes-
sados o movimento da pesca 
desportiva, e que com tão sin~ 
gular preceito cumprem, pelo 
que vimos,^desde a sua presença 
nas cerimónias dominicais na 
Igreja Matriz às 7,30 horas até 
ao encerramento festivo que se 
realizou no Pavilhão Gimno~ 

desportivo com início às 20 h. 
para entrega dos prémios. 

Foi mais uma organização 
,impecável da Secção de Pesca 
do Futebol Clube do Porto e 
que teve a colaboração integral 
da Família Portista de Barcelos 
e ainda dos Organismos Oficiais 
da Câmara Turismo e Desporto. 
No próximo número daremos 

relato circunstanciado deste 
acontecimento que Barcelos e 
as suas gentes viveram com 
geral agrado e simpatia. 

PROIBIÇÃO DE FUMAR 

em recintos desportivos cobertos 
Do Governo Civil, com pedido de publicarão, inserimos 

a seguir o despacho n.° 131 177 

Considerando o prejuízo que 
resulta para os praticantes, e 
para os próprios espectadores, 
do uso de tabaco nos recintos 
desportivos cobertos; 

Considerando que, consulta~ 
das as Federações Desportivas 
(uma vez que cabe ao desporto 
federado a organização da 
maioria das competições), de-
ram o seu acordo à adopção de 
medidas tendentes a resolver 
o problema; 

Determino: 

1— A proibição de fumar nos 
recintos cobertos, duran~ 

te a realização de activi_ 
dades desportivas, a par~ 
tir de 1/10/1977. 

2 — A entrada em vigor des-
ta medida será precedida 
pela realização de uma 
campanha de esclareci-
mento e sensibilização, 
a levar a efeito pela Di• 
recção.Geral dos Des~ 
portos, campanha para a 
qual se deve solicitar a 
colaboração das Federa 
ções, Associações, Clu-
bes, Desportistas e Õr~ 
gãos de Comunicação 
Social. 

O NOVO QUARTEL DOS 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE BARCELOS 
Reiniciou-se o peditório na cidade em benefício da construção do 

novo Quartel, continuando por isso a Direcção, Comandante e Bombeiros 
a bater à porta de todos os barcelenses, todas as sextas-feiras da parte 
de tarde, na certeza que todos vão colaborar generosamente numa obra 
que é de todos e para todos. 

Os peditórios nas freguesias têm lugar todos os domingos, no fim 
da 1.8 missa e estamos certos que também os barcelenses do concelho 
vão continuar a ajudar-nos, como têm feito já, todos aqueles que pela 
2.' vez deram os seus donativos para a obra de verdadeira utilidade. 

Missa por alma do Chefe Henrique 
A Direcção, Comando e Corpo Activo, agradecem antecipadamente 

a todos os associados e amigos, a comparência à missa de sufrágio do 
30.0 dia da morte daquele valoroso bombeiro voluntário e dador de san-
gue, que foi elemento dedicado da nossa Corporação. 

A missa terá lugar na próxima quinta-feira, dia 6, pelas 19 horas, 
na Igreja Matriz. 

PARTIDO SOCIALISTA 
SECÇÃO DE BARCELOS 

A Secção de Barcelos do Partido Socialista, avisa todos os seus 
militantes e simpatizantes, de que estão programadas as seguintes 
actividades para o inicio do mês de Outubro: 

DIA 2—Às 21,30 h.—Assembleia geral extraordinária. 

DIA 5— Comemorações do 5 de Outubro e aniversário da inauguração 
da Sede da nossa Secção. 
Início às 9 horas, com hasteamento da BANDEIRA NACIONAL, 
seguindo-se romagens aos cemitérios de Barcelos e Areias 
de S. Vicente, e jantar de Confraternização no Restaurante 
«Pérola da Avenida». 

DIA 6 — Com início às 10 h. realiza-se o I ENCONTRO DE QUADROS 
SOCIALISTAS, dos distritos de Braga e Viana dó Castelo, com 
a presença dos membros do Governo Constitucional, do Secre-
tariado Nacional do Partido, Governadores Civis de Braga e 
Viana do Castelo. 

José David Pereira 
Passou o dia de seus anos, no 

dia 309..77, este nosso estima 
do amigo, que embora depois 

do dia não queremos deixar de 
lhe endereçar as nossas feli_ 
citações e que esta data se pro-
longue por muitos e muitos 
anos. 

Maria Helena da S. Fortes 
Amanhã domingo, dia 2 de 

Outubro, tem a sua festa nata_ 
lícia, esta simpática menina, 
filha do Sr. Sebastião da S. 
Fortes e de sua dedicada espo_ 
sa, por tal acontecimento daqui 
lhe enviamos as nossas since-
ras saudações. 

DATA FELIZ 

No passado dia 26 do mês 
findo, completou mais uma ri~ 
sonha primavera, a menina 
Maria Isabel Queiróu da Silva 
Pimenta, filha do nosso bom 
amigo, Sr. João Vieira e de sua 
esposa, Sr.a D. Rosa Maria 
Queirós dos Santos, desta ci~ 
dade. 
«0 BARCELF,NSE» deseja 

que esta data se prolongue por 
muitos e dilatados anos. 

Festa de Anos 
Fazem anos: 

DIA 3 — O Sr. José de Araú_ 
jo Ferreira. 

DIA 4 — Os Srs. José Pe~ 
reira de Faria, Dr. Adalberto 
Manuel Afonseca Neiva Olivei_ 
ra, D. Maria E. Albuquerque 
Dias Gomes e João José Matos 
Faria. 

DIA 5 — D. Maria do Carmo 
Pinto Azevedo, José Antunes 
Figueiredo Júnior, Maria de 
Fátima de Sousa Calás de Car.. 
valho, José Luís Ferreira e An~ 
tónio Cardoso Ferreira. 

DIA 7 — A Sr." D. Maria 
Ester Martins Peixoto e os me~ 
ninos Jorge Manuel Lopes de 
Miranda e António Manuel Car-
valho Reis. 

Mais um ano 

Amanhã domingo, dia 2 de 
Outubro, faz mais um ano de 
vida, Pedro Miguel, filhinho 
querido da Sr.a D. Maria An~ 
gelina Ramos e do Sr. Eduardo 
A. Amartins Arezes, a quem en_ 
viamros os nossos parabéns com 
os desejos de longa vida. 

Largo dos Capuchinhos 
Agora, que a Igreja de Santo 

António da Cidade, está a pasr 
sar por grandes melhoramentos, 
pedem-nos para que a Ex.ma 
Câmara Municipal de Barcelos 
mande podar as árvores ali 
existentes, junto ao Monumento 
do Ex.mo Sr. João Duarte Ve-
loso, pois que, necessitam de 
um arranjo. 

E, porque é de toda a justiça, 
aqui fica a nossa petição à 
Ex.ma Câmara Municipal. 

Notícias de Aldreu 
Chegou ao conhecimento do 

correspondente, há dias, que, 
na vizinha freguesia de Fra~ 
goso, saiu uma notícia de que 
todas as noites faltava a cor~ 
rente eléctrica no lugar da Igre~ 
ja e arredores, notícia essa que 
diz ser essa falta de corrente 
provocada pela iluminação do 
campo de futebol. Segundo in~ 
formações recebidas e que di_ 
zem que, mesmo com o campo 
de futebol não iluminado, con~ 
tinua a falta de corrente por 
vezes, mas essa falta só se 
reflete a partir do sol posto. 
Será que haverá em Fragoso 

«ratos de linhas», como acon-
teceu em algumas terras do 
Alto Minho?! Pois algo há de 
especial para chegarem a pro-
vocar directamente o cobrador_ 
_leitor da dita freguesia. 
A ex_CHENOP actual EDP 

(electricidade de Portugal) tem 
pessoal competente e honesto 

para fiscalizar e localizar es~ 
sas ditas avarias. 
É necessário acabar com os 

abusos e que seja respeitada a 
propriedade alheia. Não vamos 
agora atacar a, direcção de fu-
tebol, constituída por pessoas 
honestas de todas as classes 
como: comerciantes, indus-
triais, agricultores e doutores 
de moral. 
Acabemos com as rixas anti_ 

gas, rivalidades desportivas e, 
consequentemente, com os pre_ 
juízos dos consumidores de 
energia eléctrica, que sofrem, in_ 
justamente, as consequências. 
É necessário não esquecer 

que o cobrador~leitor não é re_ 
parador de avarias, embora vo_ 
luntariamente tenha reparado 
muitas fora do seu horário de 
trabalho, sem que a empresa 
lhe pague as horas extraordi_ 
nárias. 

C. 
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Para comemorar a data de 

22 de Setembro, dia do seu ca-
samento, do nosso bom amigo, 
Sr. Jorge Gomes Fernandes e 
sua dedicada esposa, Sr.a D. Te-
resa Coelho Peixoto Fernandes, 
sua filhinha, a simpática me_ 
nina, Maria Madalena, a Sr.a 
D. Joaquina de Oliveira (Ca_ 
lás) e o Sr. José Lucindo Car-
doso de Carvalho (Calás), des_ 
locaram-se em passeio recrea-
tivo, pela estância do Senhor 
Bom Jesus do Monte, Santuá_ 
rio do Sameiro, Senhora da 
Abadia e Póvoa de Lanhoso, 
onde no conceituado Restau.. 
rante_Bar do Castelo, foi ser~ 

vido um opíparo e esmerado 
almoço, para assim festejar tão 
solene data. 
Daqui, felicitamos o Sr. Abel 

Ferreira Dias, proprietário do 
luxuoso e acreditado Restau: 
rante~Bar do Castelo, pois que, 
a ementa, foi servida com muita 
abundância e estava um primor. 
Não se pode executar melhor, 
nos Restaurantes de Portugal. 
Os nossos parabéns. 
Mais uma vez, felicitamos o 

feliz casal e oxalá nós, poder_ 
mos assistir à sua Festa dos 
25 anos de casados, (Bodas de 
Prata), se Deus quiser. 

O b if u b r i o 
D. Maria Angelina Cândida 

de Matos Lima 
Só agora, devido a férias, nos 

foi possível dar a notícia do 
falecimento desta veneranda 
Senhora que contava 82 anos de 
idade e era mãe extremosa do 
nosso distinto e querido Amigo, 
Ex.mo Sr. Dr. Luís António 
Matos Lima, prestigioso e mui 
to ilustre Médico e Director do 
nosso colega «0 Valenciano» ; 
Joaquim Matos Lima; António 
Matos Lima, considerado Chefe 
da Secretaria do Hospital de 
Barcelos; Eng.° Ãlvaro Matos 
Lima e das Sr.as D. Beatriz 
Matos Lima e D. Maria Elvira 
Matos Lima Fonseca, casada 
com o nosso também amigo, 
Sr. Manuel Braz Afonseca, con~ 
ceituado negociante, em Bar 
celos. 

. % À• distinta família em luto, 
em especial, a seu querido fi_ 
lho o Ex.mo Sr. Dr. Luís An_ 
tonio Matos Lima, enviamos o 
nosso cartão de sentido pesar. 

D. Rosa Barbosa Lopes 
(Rosa Ramalho) 

No passado domingo, dia, 25 
de Setembro, foi a, sepultar no 
cemitério de Galegos S. Mar 
tinho, esta consagrada artista 
de Olaria, que tanto sucesso 
alcançou, não só em Porugal, 
como na Espanha, Venezuela, 
América do Norte, França, Ale~ 
manha, Rio de Janeiro, Japão, 
Canada, Suiça, etc., etc. 
A Senhora D. Rosa Ramalho, 

tinha 89 anos de idade e deixa 
42 bisnetos. 
Ã sua numerosa família, 

apresentamos os nossos pêsa-
mes. 

Cantinho da Angelina 
Pudim de pão 

Minhas individuais e leve à 
geladeira. 
Na hora de servir, desenfor~ 

me e sirva com o creme. Creme: 
Bata as gemas com o açúcar, 
até obter um creme esbranqui_ 
çado e espumoso, junte o Mar 
sala e cozinhe em banho-maria 
por 5 minutos, mexendo sem~ 
pre. Retire do fogo, acrescente 
o brandy e empregue: 
3 pães dormidos, 3 copos de 

leite, 6 ovos 2 cravos da índia 
1 colher de chã de canela em 
pó 1 pilada de noz moscada, 
1 cálice de vinho branco ou 
vinho do Porto, 1 colher de 
sopa de manteiga açúcar a gos~ 
to, 100 gramas de passas sem 
caroços. Descasque os pães (pi-
que em pedacinhos e ponha de 
molho no leite quente. Quando 
amolecer passe tudo por uma 
peneira, junte as gemas, a ca~ 
nela a nós moscada, o vinho 
do porto e a manteiga derre~ 
tida e fria. Os cravos as passas 
e o açúcar. 
Acrescente cuidadosamente 

as claras batidas em neve. De.-

pois de tudo bem misturado des_ 
peje em uma forma carmeli_ 
zada, e leve ao forno regular 
por 50 a 60 minutos. 
Desenforme depois de frio. 

Pudim de chocolate 

1 litro de leite 1 barra de 
chocolate meio amargo, 100 g. 
de açúcar 100 g. de biscoitos, 
champanhe, 4 ovos 1 colher de 
café de baunilha. 

Como fa.Zer: 

Leve o leite ao fogo e quando 
ferver junte o chocolate cor-
tado em pedaços pequenos o 
açúcar e os biscoitos triturados. 
Deixe no fogo lento por 10 mi-
nutos mexendo de vez enquan_ 
do. Retire a panela do fogo, 
acrescente a baunilha e deixe 
esfriar: bata as gemas junte 
as claras em neve misture tudo 
e derrame em uma forma un-
tada com manteiga e pulvilhada 
com açúcar. Leve ao forno em 
banho-maria por uma hora. 
Antes de desenformar, deixe 
descansar por 10 minutos. 
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ESCUTISMO 

NOTICIÁRIO 

O Grupo n.o 13 « Alcaides de 
Farias, de Barcelos, levantou ten-
das no fim de semana de 3 e 4 de 
Setembro, na margem esquerda do 
Rio Cávado, em Fonte Boa, junto 
A Barca do Logo, tendo realizado 
actividades desportivas fluviais e 
de campo. 

—0 Agrupamento de Gilmon. 
de participou nas solenidades le-
vadas a efeito em 11 de Setembro, 
em honra de Nossa Senhora da 
Ajuda, sua patrona, prestando ser-
viços na procissão que foram mui-
tos apreciados, 

=Na sede fios Escuteiros de 
Barcelos teve lugar em 17 de Se-
tembro a Reunião do Núcleo com 
a presença de muitos dirigentes 
dos diferentes Agrupamentos do 
nosso concelho. 

Amanhã, 2 de Outubro, vai 
realizar-se em Darque, Viana do 
Castelo, na Quinta de S. Louren-
ço, o Conselho Regional Escutista 
da nossa provincia, devendo estar 
presentes os representantes de to-
dos os Agrupamentos da Região 
de Braga. 

= Na sede do Grupo n • 13 de 
Barcelos vai iniciar. se, ainda neste 
mis, o Concurso <Beato Nunos, 
com actividades de sede e de cam-
po que irão despertar interesse en-
tre os seus Exploradores. 

=Em Arcozelo, prossegue a 
formação dos Chefes do novo 
agrupamento ali em organização. 
com ajudado Chefe Ilídio Ramos. 
Brevemente vai iniciar-se a prepa-
ração dos Aspirantes que vão in-
gressar nas fileiras do novo Grupo 
de Escuteiros daquela freguesia. 
Desde há 3 meses que se trabalha 
com afioco para atingir os objec-
tivos a que se devotou um núme-
ro de admiradores do Escutismo, 
com o patrocínio e entreajuda do 
seu Pároco. 

Águia da Franqueira 

DSCLARAÇAO 
Tendo chegado agora ao meu 

conhecimento que, no dia dosas-
sete do corrente mês e ano, veio 
publicado neste jornal, na 3,a pági-
na, sob o titulo aPREVENçÃOs 
uma local em que minha mulher, 
MARGARIDA GOMES DE M1. 
RALADA, diz não se responsabi-
lizar por qualquer divida que eu 
venha a contrair, venho declarar 
que tal prevenção é descabida por-
quanto, apesar da minha avançada 
idade (oitenta e três anos), estou 
no perfeito uso das minhas facul-
dades mentais, e por conseguinte, 
não vou contrair dividas para meu 
uso exclusivo, já que nunca o fia 
durante a minha longa vida de tra-
balho, nem nunca depredei o meu 
património, antes pelo contrário o 
aumentei. 

Carreira— S. Miguel aos 26 de 
Setembro de 1977, 

josd Maria Fernandes 

•wwt-srr•vww•rwwwwrrao•wwwwwi 

Oração ao Divino 
Espírito Santo_ 

Divino Espirito Santo. Vós que 
me esclareceis tudo, iluminais to-
dos os meus caminhos para que eu 
atinja a felicidade. Vós que me 
concedeis o sublime dom de per-
doar e esquecer as ofonsas, até o 
mal que me tenham feito. Vos que 
estala comigo em todos os instan-
tes, eu quero, humildemente agra-
decer por tudo e o que sou, por 
tudo o que tenho, e confirmar uma 
vez mais a minhA esperança de um 
dia merecer e poder )untar-me a 
Vós e todos os meus irmAoa an 
perpétua gtórila de paz. 
Obrigado mais uma vez, kA pes-

soa deverá taxe£ esta ora~ por 
tres dias seguidos, sem dize£ o pe-
dido, e dentro de tres alas terá 
alcançado a graça por mais dirical 

que seja), 
Publicar assim que receber a 

graça, (Publicado por ter recebido 
uma grade graça). 

De Galegos S. Martinho 

M. D. M. P. 

CANTINHO 

DA SABENDO SER1i0 PARA A FRAHQUFIRA 
ANGELINA DAS  CO IS A S  

PRECISA-SE 
Manteiga não deixa o doce de leite 

talhar. Para evitar que o doce de leite 
talhe, adicione um pouquinbo de man-
teiga sem sal e bata bastante até ligar 
novamente. 

+++ 

Vinagre tira o cheiro de fritura. É 
muito comum as frigideiras ficarem com 
o cheiro das frituras. É um problema 
que você resolverá, adicionando vina-
gre na hora de enxaguar, O resultado 
é excelente. 

Cera para conservar móveis. As pe-
quenas fendas nas superficeis dos mó-
veis são facilmente disfarçadas se você 
aplicar cera da mesma cor da madeira. 
Com esta operação os móveis ficarão 
com aspecto de novos. 

++ + 

Para que a porcelana dure mais. Para 
que os objectos de porcelana se tornem 
mais duráveis, resistindo mesmo a que-
das não muito violentas, é necessário 
que sejam fervidas em água, deixando 
que esfriem naturalmente antes de se-
rem usados. 

Como conhecer a pureza do leite 
Mergulhe no leite uma agulha presa a 
uma linha, ao retirá-la, conserve-a por 
algum tempo na posição vertical. Se a 
agulha ficar completamente limpa é por- 
que o leite não é puro: leite bom sem-
pre deixa resíduos fixados na agulha. 

Como remover o vernis de um móvel. 
Para tirar o vernis de um móvel há um 
óptimo preparado que permite fazer fa-
cilmente o trabalho: mistura meio copo 
de álcool com meio copo de teebentina 
e meio copo de amoníaco. Aqueça a 
mistura em banho-maria, e espere uns 
10 minutos. Passe sobre o móvel e de-
pois esfregue com papel de seda. 
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MISSAS AOS 
DOMINGOS 

6,45—Igreja de S. João de Deus 
7,30— Igreja Matriz 
8,00 — Igreja Santo António 
9.00 — Mosteiro Senhor da Crua 
9,30— Igreja de S. José 

9,45 — Igreja de S. João de Deus 
10.00 - Igreja do Hoepital 
10.00 — Santuário da Franqueira 
10.00—Igreja de Barcelinhos 
10.30— Igreja do Terço 
11,00— Igreja Matriz 

12,00 — Igreja de Santo António 
12.00— Mosteiro Senhor da Cruz 
15.00 — Igreja do Terço 
19,00— Igreja Matriz 

LAUNDOS o P~A DE VARZIM 

LUGAR DAS MACHUQUEIRAS 

VENDE-SE 
MORADIA 

Construção nova * adaptada para mercearia * vinhos * restau-
rante * com 2 000 m2 de terreno murado * junto de estrada 

Póvoa * Barcelos * com placa indicativa 
falar proprietário no local 

AUTO-FENDE 
Da 

BENTO c6 PEIXOTO, Ld,4 

Campo 25 de Abrli—Bloco 1 

T~. 83081 BARCELOS 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 
(COM GARA1MA) 

HONDA 

B. M. W. 

RENAULT 

PIAT 

FIAI 

FIAT 

FIAI 

FIAT 

600 

1602 

R5 

127 2/portas 

127 2/portas 

127 2/portas 

127 « s 

128 2/portas 

MORRIS Clubusan 

SINCA 1100 GLS — 4/portas 

DATSUN 1200 4 portas 

MORRIS Mini-1000 

MORRIS 1300 4 portas 

VAUXAL VIVA 1200 

HONDA S 800 Coupé 

AUSTIN Cambrldg. Diesel 

AUSTIN e r 

1974 

1973 

1973 

1973 

1972 

1972 

1972 

1972 

1972 

1972 

1971 

1969 

1969 

1969 

1968 

1967 

1967 

AUTO-z$1vDB 
STAND de automóveis COM 

OFICINAS PRÕPRIAS junto t1 

CHBNOP 

Henrique ]Braga 

Instalações e Reparações 
Eléctricas 

Venda de Rádios, T. V,, gigo-
rijicos, candeiros etc. 
Tudo com facilidades de 

pagamento 

Lugar de Paço Velho 
Vila F. S. Pedro—Barcejo4 

Vende-se 
CASA, no Lotesmento Alcaides: 
ie Faria n.o 39 40, Frente à quin-
a do Sr, Castro em Arcozelo — 
Barcelos. 

Falar no local, 

Mi.A.l.l.A.l. A.00AtA.A.A. 

Prédio 
VENDE-SE na Av.a da Liber. 

dade n,o 69 e 70 Barcelos. 

Oração ao Divino 
Espírito Santo 

Divino Espírito Santo, Vós que 
me esclarecela tudo, iluminais to. 
dos os meus caminhos para que eu 
atinja a felicidade. Vós que me 
concedeis o sublime dom de per-
doar a esquecer as ofensas, até o 
mal que me tenham feito. Vós que 
estais comigo em todos os instan-
tes, eu quero, humildemente agra-
decer por tudo e o que sou, por 
tudo o que tenho, e confirmar rama 
vez mais a minha esperança de um 
dia merecer e poder juntar-me a 
Vós e todos os meus irmãos na 
perpétua glória de paz. 

Obrigado mais uma vez. (A pes-
soa deverá fazer esta oração por 
trés dias seguidos, sem dizer o pe-
dido, e dentro de tres dias terá 
alcançado ã graça por mais difícil 
que seja). 

Publicar assim que receber o 
graça, (Publicada por ter recebido 
arria grande graça). 

O. B. 

VENDE-SE 
LOTES DE TERRENO para 

construção. Lugar do Monte da 
Gandra- Várzea, Estrada Bºrcelos 
—Braga. 

Informa — Conjeltaria Pírola 
da Avenida - Telef. 82416 

BARCELOS 

O.O.l.A.i.A.A.l.l.A.A.l.A. 

Vende - se 
Um terreno para construção na 

Rua Duques de Barcelos, 
Falar com Francisco Ferreira 

Bogas Manhente, ou Telefone 
para o n.o 84163, 

Vende-se 
UMA CASA, em estado de nova, 

na Rua D. Diogo Pinheiro. 
Informa-&e neste Redacção, 

.A•.A.A.l.O.A.l.A.At A.AN 

PENSÃO 
PASSA.SE uma muito bem si-

tuada nesta cidade, 

Informa nesta Redacção. 

•. •uzico eSoucasaux 

Av, dos Combatentes da Grande Guerra 

154—B A R C E L O S—156 

Agente— Grandig , M0torss para rasga a Rídio s Moo. 

ãsrleldade o Sraplificaç5es sEonorao para arraiais e 

[grs•as • Oficinas ela T. S. F. a Máquinao 
tis ewtseirsv« ee eateratlair 

P T 1 C .A, 

Ramos Fin to 
TEM BONS VINHOS 

DISTRIBUIDOR: 

J. A. FERNANDES 

Rua do Carmo, 45 — Braga Telef. 23521 

AOS NOSSOS 
Assinantes 

Pedimos aos nossos pre-
zados assinantes que ainda 
não pagaram as suas assina-
turas, o favor de o fazerem 
nesta Redacção o que muito 
agradecemos. 
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Farmácia de Serviço 
Sexta-feira 

Central 

Hoje, Sábado 

A Minha Farmácia 

Amanhã, Domingo 

Oliveira 

S A_ E C L. MAToa 
P «AFICA TtLE. LEN@E  

T E4e •2•=p „a,, LQA4 
B A P. C ELO S 

HOJE Sábado, às 15,30 e 21,30 h. 

O Professor Erotomaniaco 

AMANHA t As 15,30 e 21,30 horas. 

BOBBY 

.ANs.l.A.A.A.A.A.A.A.A.lN 

VENDE-SE 
CASA, no lugar da Lobata, 

S, João -- Arcozelo, com bom 
quintal, à margem da estrado. 

Falar telef 486055—Porto 

Tamel S. Veríssimo 
Lugar das Pontes 

VENDE-SE um lote de terreno, 
com 432,metros, tem duas frentes, 
saniamento feito ao lado da fábri. 
ca da Fiação, onde se encontram 
bons prédios. 

Falar com Armindo Rita, Resi-
dente no mesmo local. 

PASSA - SE 
CAFÉ SBNK BAR. Bom movi-
mento. Bom empate de Capital, 

Informa esta Redacção. 

Vende-se 
CASA, com duas habitações, 

Rés.do-Chão, e 1.e andar, indepen-
dentes, no Loteamento Alcaides 
de Faria, em Arcozelo—Barcelos. 

Falar nesta Redacção. 

Tecnico de Contas 
(Regime livre) 

INSCRITO NA D. Q. C. I. 

Organiza, segue ou incorra escri-
tas dos Grupos A e B. 

Dá referências. Informa a Firma 
SOPROJECTOS, Rua D. António 

Barroso 138-1,• Telef. 83031 

BARCELOS 

Senhora 
Senhora educada pede para lhe 
alugarem um quarto na cidade, 
em casa séria e de respeito para 
viver em companhia, mediante 
renda estabelecido. 
Informa esta Redacção, 

Casa ou 
Apartamento 

Em estado de novo. Compra-se 
ou aluga-se. 

Informa esta Redacção. 

Vende-se 
CASA com garagem acabada 

de construir, com Agua, lua e Te. 
lefone. Com um bom pomar, a 
2 K, de Barcelos. 

Informa esta Redecçãe. 

Catvalhal 

.......A 

VENDE-SE casa e terreno no 
Lugar da Igreja, quem pertender, 
falar com herdeiros de António 
Joaquim Gomes. 

Passa-se 
CASA DE PASTO com amplas 
dimensões, Largo da Estação, Lu. 
gar das Torgas—Arcozelo—Bar-
celos, junto à primeira passagem 
de nivel. 

Tratar no próprio estabeleci- 
mento, 

Motorizada 
VENDE-SE, uma em muito bom 
estado. 

Informa-se nesta Redacção, 

À Irmã Maria Do Divino 
Coração 

Agradece graças recebidas 

R. L. 
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Pelo país fora 
• Embora continue a aumentar 

o saldo negativo da nossa ba-
lança comercial, o ministro de 
estado prof. Henrique de Bar-
ros afirmou, na inauguração da 
FILAGRO-77, que ro Pais 
marcha para a recuperação eco 
nómica». 

• Numa semana, os baleeiros das 
ilhas do Faial e do Pico captu-
raram 17 baleias, quatro das 
quais grandes. 

• Terminou a greve dos pilotos 
dos TAP, que estava a dar um 
prejuízo de 20 mil contos por 
dia, 

• Segundo o general Galvão de 
Melo, a Revolução de Abril 
não foi planeada nem condu-
zida pelos portugueses, e mui-
to menos pelos militares por-
tugueses, mas sim pelo KGB. 

• Dum Banco de Alenquer foram 
roubados perto de 2.500 contoo. 

• No més de Agosto, entraram 
em Portugal cerca de 465 es-
trangelroa, 

• Os amotinados da cadeia de 

Custóias renderam-se às forças 
da ordem e entraram nos cala-
bouços da Polícia Judiciária, 
para serem distribuídos por di-
versas prisões. 

• Seguiram para a União Sovié-
tica os Drs. Ruy Luís Gomes, 
Joaquim Seabra Diniz e Ar-

mando Cotto, que vão partici-
par num encontro internacio-
nal das associações de amizade 
com a URSS, 

• Embarcaram para a Itália 192 
veículos montados em Portu-
gal, duma encomenda de cerca 
de 10 mil que devem seguir no 
período de um ano. 

P.e Joaquim Faria de Brito 
Depois de ter pastado um més, 

no Brasil, visitando seus nume-
rosos Amigos e seus ilustres fa-
miliares, já se encontra em Bar-
celos, este nosso muito ilustre e 
querido Director. 

Ao distinto jornalista e Vir-
tuoso Sacerdote, os que traba-
lham em eO Bareelense» apresen-
tam-lhe respeitosos cumprimen-
tos e fazem votos, pela continua. 
ção de feliz saúde. 

Fraternal Convivo 
Los eis tdod 1) 

tempo e não o desprezam como 
aqueles que pastam a vida a fo-
mentet conflitos e molestar social, 
em consequéncia do mal que vai 
em suas almas. Duzentos eoralls-
tas que, de alma e coração, são 
vida, acido, alegria s jratern!-
dade. Duzentos Corallstas que ca-
minham do mãos dadas com a 
Hierarquia, sem a qual não hd 
Igreja. Fomos convidados e envol-
vidos em tão alegre convívio, sen-
timo-nos mais confiantes no ama-
nhã que desponta. Jubilosa jorna-
da que teve como centro de vida 
cristã, uma Concelebração Euca-
rística com sacerdotes das fregue-
sias já mencionadas, durante a qual 
e através de maravilhosos e letárgi-
cos canticos, foi dada vidas realce 
a tão sublime acto religioso. 

Fraternal convívio, deslumbran-
te apoteose nos foi dado viver, 

,e•ews+••}•seeeeeeeeeweeeseseeeseeeeeewae`eesweweweee•, 

DO SOPÉ DO FACHO 

Quem acredita na felicidade que Mundo dei? 
tchaase oi• de ~ 11. 

E assim, a vida do peregrino 
da estrada pedregosa foi transfor. 
mada por nós em tapete suave e 
amoroso. 
B a força da fé do nosso que-

rer, do nossa perseverança, da nos-
sa confiança, do nosso destino por 
nós fabricado, idealizado para nos-
sa força de vontade e nossa decisão. 

Assim, acreditamos na felicidade 
trabalhada, idealizado, fabricada e 
alcançada à custa do nosso esforço, 
da nossa força de vontade firme e 
decisivo. 

por ANGELA I 

É a lição dada pela nossa cora-
gem no desenvolvimento dos nos-
sos talentos postos em acção, que 
se tornem benéficos para bem da 
humanidade. 

Então verificamos que não é o 
mundo ou as coisas mundanas que 
nos dão felicidade, mas sim o es-
forço dos homens que trabalham, 
que se dedicam e que por vezes 
se sacrificam com os olhos postos, 
não naquilo que o mundo prome-
te, mas naquilo que fazem de bem 
e com os olhos fitos no futuro com 
um fim melhor e mais promissor, 
em favor da colectividade, sobre-
tudo em favor daqueles que mais 
precisam. 
Ponhamos em prática tudo que 

seja caridade palpável, tudo que 
vá de encontro a satisfazer a ne-

cessidade dos que precisam, dos 
que sofrem, dos que são infelizes, 
sobretudo os que encobrem no si-

lêncio, a sua infelicidade. 

quer no sumptuoso Mosteiro do 
Bom Jesus, quer na riquísaima Ba• 
sílica do Sameiro, onde maio uma 
vez se colocaram no Altar de Deus, 
as preces duma generosa pléiade, 
honra e prestígio das suas Fregue-
sias. Jubilosa jornada cristã, enri-
quecida pela Concelebroçao Euca-
rística, recitação do Terço e Beo. 
ção do Santíssimo. Eis o msje@-
toso viver dos Santuários de Por-
tugal e sobretudo deste Mínbo 
vigilante, fraterno e cristão. Gene-
rosa péliade de duzentos cora listas, 
assistida da mais maviosa actuação 
do organista, professor e compo-
sitor Snr. João Cardoso Gonçalves 
e do jovem artista Candido Go-
mea Faria e da hábil e invulgar 
regência de José Manuel Lopes da 
Silva, que se tornou credora da 
nossa admiração e digna das mais 
sinceras saudações e felicitações 
por tão nobre testemunhado reve-
lado, A todo@, mas de uma macei-
ta muito especial, aos Ex.mes Sa-
cerdotes que fazem e enobrecem a 
Igreja com o seu apostolado, di-
zemos i Vale a pena trabalhar na 
vinha do Senhor, louvando o Teu 
Reino Senhor. E finalmente, a to-
dos, mais um fraternal abraço crio-
tão, enviamos, como anúncio do 
Reino de Paz, de justiça e da Ver-
dade, assim cantado pelos duzen-
tos Coralistas e revivido na Homi-
lia, proferida pelo Reverendo Snr. 
Padre Carneiro, do Coral de Vilar 
de Figos. 
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NOTÍCIAS 
OUTONO 

Estamos no início do outono, 
nostálgico período de tempo que, 
aliado ao período de inverao, da 
origem à transição do tempo para 
outro tempo aa prespectiva de 
novas e belas naturezas que, de-
pois, a primavera, cheia de donsi-
re nos oferecerá para nosso regalo 
e compreensão de paz, na vida 
pela vida!_. 

NA ESTAÇÃO do CORREIO 

Durante o período de verão, 
em missão de serviço, em face do 
grande movimento que a época 
balnear origina. o qual nãn pode 
ser só executado pelo digno e 
atencioso Chefe, Senhor Artur 
Lopes Costa, esteve aqui a tam-
bém muito digna e atenciosa fua. 
cionária, Senhora D. Nilde Isaura 
Teixeira Honrado, de Esposende. 
Que volte sempre, sao os nossos 

melhores votos e de todas as pes-
soas que, com ela contactaram. 

CASIMIRO FONSECA 

Esto industrial de garagem de 

CASAMENTO 
No passado sábado, 10 do corrente, 

realizou-se no Mosteiro-Monumento de 
S. Pedro de Rates, Póvoa de Varzim, o 
casamento da Sr.a Dr.' D. Maria Isabel 
Oliveira dos Santos, gentil filha da Sr! 
D. Maria Alice Oliveira Campos dos 
Santos e do nosso prezado amigo, Sr. 
Manuel Araújo dos Santos, proprietá-
rios da freguesia de Balasar, Póvoa de 
Varzim, com o Sr. Eng u Porfirio Erva-
lho Vieiros Ferreira de Matos, filho da 
Sr.a D. Alzira Ervalho Vieiros de Ma-
tos e do nosso também amigo Sr. Alber-
to Ferreira de Matos, proprietários da 
freguesia de Rates, Proprietários da fre-
guesia de Rates, Póvoa de Varzim. 

Presidiu ao solene acto o Reverendo 
Padre Eduardo de Oliveira Campos, 
digno e estimado Pároço de Rates, e tio 
da nubente. Durante a cerimónia nupcial 

fez-se ouvir música de orgão. habilmen-
te executada pelo Reverendo Padre Ar-
lindo Torres, acreditado pároco de 
Aver-o-Mar, Póvoa de Varzim, e nosso 
prezado conterríneo. 
Foram padrinhos, de tão auspicioso 

enlace, por parte da noiva a Sr.a D. 
Maria Cândida Reis Pedrosa de Campos 
do Vale e o Sr. Adelino Carvalho do 
Vale e pelo noivo a Sr .5 D. Maria Rota 
Costa e Silva Sousa Cruz e o Sr. Vitor 
Manuel Araújo Sousa Cruz, dois casais 
amigos dos nubentes. 
Na residência do Casal Oliveira Com-
os Araújo dos Santos, foi servido um 

bem confeccionado almoço, a que assis-
tiram mais de duzentas pessoas. 
«O Barcelense» augura es mais ale-

gres nupcial ao agora unido casal pelo 
sacramento do matrimónio e longa vida 
a todos quanto lhes são queridos. 

DE FÃO 
bicicletas sofreu avultado prejuízo, 
com o iacéndio ocorrido na ma-
nha do dia 12 do més findo. Como 
nada tinha no seguro em foce 
da sua situação, um grupo de bons 
Fangueiros promoveu uma suba. 
crição a seu favor, sendo bem su-
cedida. 
Que o bom amigo recupere os 

meios suficientes para nova vida, 
são os nossos melhores votos. 

TRfDUO 

Teve a sua festa Solene, em 16, 
17 e 18 do més findo, com ser-
mão por um distinto orador de 
Póvnº de Varzim; comunhão ge-
ral, primeira comunbão e procis-
são eucarística. 

Foi uma linda festa, a contento 
de todos os católicos. 

Clube Recreativo 
Fãonzense 

Foi eleita a nova direcção, para 
1977178, em cujo elenco de bons 
e bairristas Fangueiros, figura como 
Presidente o Snr. Manuel Ferreira 
Vale, 
Aos bons amigos, felicitações 

e votos das melhores felicidades. 

Club do Futebol de Fão 

Também neste Club, foi eleita 
a nova direcção ficando ainda 
como Presidente, vindo da ante-
rior. o bom desportista e arreiga-
do bairrista, Luís Gomes Viana. 

Sinceras felicitações e votos de 
feliz desporto a bem de Fão. 

Amândlo Dias Teixeira 

Este nosso bom amigo, muito 
digno funcionário do Correio da 
linda Vila Praia de Âncora, deu-
-nos o prazer dos seus cumprimen-
tos que muito nos sensibilizou, 
nesta visita a sua querida família e 
à sua nunca esquecida Fão. 

Anónio Campos 

0 BARCEIBNSE E A CA61ARA 
fCar>~ãa da pAa. 1) 

bo+ Cantoneiros e 64 cantoneiros. 
Deliberado ainda aquirir 1 Dum-
per, 1 caldeira e ferramentas e far. 
das para esse pessoal. 

4—Deliberado adquirir à firma 
Metalofabril — Lisboa, recipientes 
para a recolha do lixo no Merca-
do Municipal, 

5—Deliberado autoriaºr a alte-
ração do horário das Farmácias, 
passando as mesmas a encerrar das 
13 às 15 horas. 

6—Deliberado proceder à liga-
ção da água ao bloco residencial 
CM-2. 

7—Foi estudado o problema do 
saneamento no lugar de Pontes da 
freguesia de Tomei S. Veríssimo, 
tendo sido deliberado actualizar o 
orçamento da obra, uma vez que 
o existente se encontrava desac-
tualizado. 

8—Deliberado autorizar o Snr. 
Presidente da Câmara para a ceie. 
bração de um contrato de emprés-
timo da quantia de 7.000.000$00 
com o Fundo do Fomento da Ha-
bitação, quantia essa que se destin?, 
na sua totalidade, a obras d- repa-
ração e conservação das casas do 
Bairro 1,0 de Mato. 

9—Deliberado ratificar o embar-
go de 7 obras que estavam a ser 
executadas sem a devida licença 
camarária, 

10—Foi aprovada uma proposta 
no sentido de dor a conhecer 1 
E.D.P. — Ex-Chenop — o repúdio 
da Cilmata pelo estado caótico em 
que se encontra a iluminação pú-
blica da cidade — anexo fot, da 
proposta. 

11—Foi aprovado uma propos. 
ta na qual se repudia o tipo de 
programação que a RTP tem via-
do a fazer, principalmente acercado 
problema de trânsito, bem como 
se convida a RTP a fazer uma re-
portagem acerca da rede rodoviá-
ria neste concelho—anexo foi, da 
proposta. 

Na mesma sessão, joi dell-
bsrado aprovar por unani-
midade duas propostas do 
Vereador, Sr. lodo Manuel 
Rocha OulmardosCasanova. 

La PROPOSTA 

1.0— Considerando que ontem (dia 20) 
o Pais foi bombardeado por um pro-
grama transmitido pela T.V. acerca do 
problema do trânsito de Lisboa; 

2.O—Considerando que nesse progra-
ma ninguém se dignou focar o problema 
de trânsito a nível Nacional mas única e 
exclusivamente se falou em Carris (Lis-
boa), P.S.P. (divisão de trânsito Lisboa) 
e C.M. Lisboa; 

3.0—Considerando que a R.T.P, se 
preocupa com o problema do trânsito 
na Capital sem uma única alusão aos 
concelhos cuja rede rodoviária quase não 
existe ou, quando existe, é altamente de-
ficiente; 

4 °—Considerando que o concelho de 
Barcelos com as suas 89 freguesias pos-
sui cerca 400 km. de rede rodoviária das 
quais cerca de 40 se encontram pavi-
mentadas; 

5.0—Considerando que dezenas de lu-
garea das nossas freguesias apenas são 
servidas por autênticos caminhos de 
cabras; 

6 —Considerando que º R.T.P, se 
tem alheado dos problemas Regionais 
alinhando numa política que nada tem 
de descentralizadora, 

PROPONHO: 

Lu—Que se convide a Administração 
da R.T.P. a fazer uma reportagem ºcer. 
ca da rede rodoviária neste concelho; 

2.0—Que se transcreva o oficio a en-
viar à R.T.P. o teor desta proposta bem 
como a deliberação camarária que a 
mesma merecer. 

Barcelos, 21 de Setembro 1977 

2.a PROPOSTA 

1 0—Considerando que é à EDP (Ex-
-Chenop) que compete zelar pela ilumi-
nação pública na cidade de Barcelos; 

2P—Considerando que vasta área da 
cidade, nomeadamente Av! Alcaides de 
Faria, Campo 25 de Abril, Av! Comb. 
G. Guerra, Campo da República, Cam-
po 5 de Outubro, R. Dr. Teotónio da 
Fonseca, Avenida da Liberdade, Largo 
da Calçada, Praça de Pontevedra, Rua 
Duques de Bragança, Largo do Muni-
cipio, Rua D. António Barroso, etc., se 
encontra deficientemente iluminada prin-
cipalmente por falta de substituição de 
lâmpadas; 

3 0—Considerando que o trabalho rea-
lizado pela P.S.P local com vista ao 
combate à criminalidade se encontra bas-
tante comprometido com a falta de ilu-
minação pública, 

PROPONHO: 

1 O—Que esta Câmara dê a conhecer 
à EDP o seu repúdio pelo estado caóti-
co a que chegou a iluminaaão pública 
na nossa cidade; 

2.0—Que esta proposta, caso seja apro-
vada, seja transcrita na sua Totalidade, 
para ofício a enviar à EDP. 

Barcelos, 15 de Setembro de 1977 
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ALDREU 

A UNIDADE DAS 
RELIGIÕES 

fazia chamar aO Mahdí». Sabendo 
que o mundo L',,lahometano espe. 
rava um grande chefe, um Inotru. 
ror, ele tomou cose título, de que 
abusou, e arrastou milhares de fa-
náticos da África Central em seu 
seguimento. 

Ele não era Aquele que deveria 
vir, mas o facto de ter julgado 
proveitoso tomar o título, prova a 
importância que se lhe liga 

Dá-se o mesmo com os Zoroas-
trianosi um dos seus grandes Ins-
trutores deve vir. 

Na América do Sul, os Peles-
-Vermelhas esperam Quetzolcoal, 
«o grande Instrutor branco que 
atravessará os marcos. 

Os Cristãos também esperam a 
Sua vinda. Essa esperança prova. 
ga-se no mundo inteiro; várias 
agremiações se esforçam igualmen-
te por preparar a vinda do Senhor, 
que está próxima. 

Falando da <Unidade das Rtli-
giões», quero frisar especialmente 
um ponto que alada não vi men-
cionado por qualquer escritores. 
piritualista: é o da aUnidade das 
Escolas». 

Se há divergências entre elas, é 
por estultícia dos seus filiados, 
pois todos estamos ainda muito 
longe de atingir a perfeição, 

Àlbsrtino Ribeiro de Azevedo r 

Por esse mundo além 
• Em Espanha, tem aumentado 

o nómero dos seminaristas, 
que são 1.548 nos Seminários 
Maiores e 10.984 nos Menores. 

• Com 53 anos, faleceu em Pa-
riR, de morte natural, a «Diva» 
Maria Callas, 

• Aio festival da maçã de Mut-
physboro, um concorrente des-
cascou em trés minutos, com 
uma faca vulgar, 757 centíme-
tros de maçã, ganhando o con-
curso. 

• Dizem os cientistas q u e as 
maiores reservas mundiais de 
protefnas em peixe estão con-
tidas no gelo polar. 

• Um semanário de Parla diz 
que em França estão a ser ven-

didas crianças libanesas por 
205 contos. 

• No dia de S, Januário, verifi-
cou-se mais uma vez o mila-
gre da liquefacção do sangue 
do padroeiro do Nápoles. 

• Foi descoberto pela polícia aus-
traliana um campo de ant@ntica 
escravatura, no subúrbio de 
Belmont, em Brisbane. 

• Em Madrid, foi reduzida a 
destroços a sede da Federoção 
Democrata-Cristã. 

• Segundo um relatório do Mi-
nistro de Saúde, um milhão e 
meio de alemães são alcoólicos, 

• Na América do Norte, foram 
forçadas 1 esterilizaçãc 42% de 
índias. 


